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FORÇA E SEUS  
ELEMENTOS

CONCEITUAÇÃO DE FORÇA

Neste capítulo, tentarei explicar o que é a força, os mecanismos res-
ponsáveis por ela e como ocorre.

Quando se pensa em biomecânica, o conceito de força no mundo 
desportivo deve ser entendido como a capacidade de um músculo em 
produzir tensão. A contração muscular que pode ser capaz de produzir 
movimento cinético ou estático. Do ponto de vista da Física a força muscular 
nada mais é do que a capacidade de um músculo em produzir aceleração, 
deformar, frear ou manter imóvel um corpo.
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O que nos interessa neste livro é a força utilizada no gestual mecânico 
durante um esporte de combate e essa força é proveniente do número de 
pontes cruzadas de miosina que interagem com os filamentos de actina. 
Dentro do músculo.

Figura 1: Sistema muscular humano – 
Musculatura posterior superficial

 1.  Flexor Longo dos Dedos
 2.  Tríceps Braquial
 3.  Redondo Menor
 4.  Redondo Maior
 5.  Infraespinhal
 6.  Romboide Maior (sob o Trapézio 

Inferior)
 7.  Grande Dorsal
 8.  Glúteo Máximo
 9.  Adutor Magno
 10.  Grácil
 11.  Fibular Curto dos Dedos
 12.  Sóleo
 13.  Gastrocnêmio
 14.  Semitendinoso e Semimembranoso
 15.  Cabeça Longa do Bíceps Femoral
 16.  Deltoide
 17.  Trapézio Superior
 18.  Esplênio da Cabeça
 19.  Temporal
 20.  Extensor Ulnar do Carpo
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Figura 2: Sistema muscular humano – 
Musculatura anterior superficial

 1.  Braquiorradial
 2.  Palmar Longo
 3.  Braquial
 4.  Occipitofrontal
 5.  Orbicular do Olho
 6.  Temporal
 7.  Esternocleidomastoideo
 8.  Trapézio
 9.  Peitoral Maior
 10.  Deltoide
 11.  Serrátil Anterior
 12.  Bíceps Braquial
 13.  Adutor Longo
 14.  Reto Femoral
 15.  Sartório
 16.  Gastrocnêmio
 17.  Vasto Medial
 18.  Grácil
 19.  Vasto Lateral
 20.  Pectíneo
 21.  Iliopsoas
 22.  Tensor da Fáscia Lata
 23.  Oblíquo Externo
 24.  Linha Alba
 25.  Reto do Abdome
 26.  Tibial Anterior

MÚSCULOS ESQUELÉTICOS

São órgãos que têm a propriedade de se contraírem. Dentro do apa-
relho locomotor, constituído pelos ossos, junturas e músculos, sendo esses 
últimos elementos ativos do movimento; os ossos são elementos passivos 
do movimento. Isso quer dizer que, sem uma ação muscular, eles não se 
moveriam.


